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CASE STUDY

Modernizar os equipamentos 
instalados para reduzir perdas 
de negócio
É frequente que encontremos mil razões para adiar a atualização dos equipamentos e sistemas instalados – apesar de sabermos que 

a modernização pode acabar por sair-nos muito caro: um estudo realizado pela Sociedade Internacional de Automação (ISA) concluiu 
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SEGURANÇA

Melhorar uma instalação potencial-
mente insegura traz vantagens não 
só a curto prazo, como no futuro. 

Quer seja a atualização de um equipamento, 
ou algo tão simples como a atualização de 
um processo, o investimento para manter a 
proteção tanto da instalação, como dos cola-

mas que se prolongará no tempo.
Uma forma de melhorar a segurança é 

implementar medidas proactivas para evitar 
que os interruptores elétricos falhem, o que 
é mais provável que aconteça com equipa-
mentos antigos. A sua falha pode provocar 
lesões graves nos colaboradores e no próprio 
equipamento. Seguir as práticas de manuten-
ção recomendadas é uma forma importante 
de manter o equipamento a funcionar da for-

-
ção periódica permite que os colaboradores 
estejam atentos aos sinais reveladores de de-
terioração, evitando assim falhas imprevistas, 
através da atualização ou substituição atem-
pada dos comutadores mais antigos.

REDUÇÃO DE CUSTOS
Devemos ter em conta que, de forma geral, 
é sempre mais económico e rentável abordar 

falhe, do que atuar de forma reativa quando 
isso acontece. O custo básico da substitui-
ção de uma peça ou equipamento pode ser 
o mesmo, mas os custos de enfrentar uma 
falha inesperada podem disparar rapidamen-
te. Para além disso, muitas vezes moderni-
zar – ao invés de substituir – os interruptores 

mão de obra.

VIDA ÚTIL DOS INTERRUPTORES
Os equipamentos modernos de distribuição 
elétrica são concebidos para serem resis-
tentes e duradouros, oferecendo um desem-
penho seguro e sem falhas. Mas mesmo o 

a maioria dos equipamentos de comutação 

entre 10 e 30 anos. Ao mesmo tempo, tanto 
os padrões do setor como as ofertas tecno-
lógicas continuam a evoluir – assim sendo, a 
cada ano que passa o sistema de distribuição 

-
-

mentos de distribuição elétrica antes de ser 
necessário é uma forma de assegurar um 

todas as instalações.

EXEMPLOS REAIS

que se demonstram perfeitamente os bene-

O primeiro ocorre na Índia, onde um fa-

sua subestação de transformadores e assim 

energia, cumprir com as restrições orçamen-
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A solução incluiu a instalação de mais de uma dezena de 

do transformador e na subestação, bem como sensores de 
-

manutenção das operações, ao mesmo tempo que permi-

-

garantir a segurança dos trabalhadores, cumprir as normas 
globais da empresa e os códigos locais, melhorar a capaci-
dade técnica para enfrentar falhas inesperadas e compen-
sar a falta de apoio especializado dos fornecedores locais. 
A solução proporcionada pela Schneider Electric incluiu 
serviços de gestão, engenharia, instalação, supervisão, co-
missionamento e diagnóstico. Para além disso, a formação 

da fábrica.
Finalmente, viajamos até Marrocos, onde uma empresa 

do setor mineiro decidiu modernizar o seu interruptor au-
tomático a óleo, instalado há mais de 30 anos, para conse-
guir um maior rendimento da capacidade de interrupção. A 
empresa queria, também, poder manter a mesma frota de 
camiões mineiros. Assim sendo, a Schneider Electric insta-
lou novos painéis com os interruptores adequados, incluindo 
quatro camiões mineiros e interruptores adaptados para al-

forma imediata.

TOMAR DECISÕES COMPLEXAS
Como podemos saber se o melhor para a empresa é a mo-

parte porque as prioridades de cada empresa são diferen-
-

mentas que proporcionem consultoria sobre qual a melhor 
solução em cada caso – e com fornecedores e parceiros de 

-
sões com esta importância. M
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Como podemos saber se o melhor 
para a empresa é a modernização 
ou a substituição? E como saber 
qual é a altura certa para o fazer? 
Estas podem ser decisões difíceis, 
em parte porque as prioridades de 
cada empresa são diferentes. 


